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Total de espécies registradas: 124 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
O Clube de Observadores de Aves de Porto Alegre – COA-POA – realizou sua 
terceira visita ao Parque Nacional da Lagoa do Peixe desde a sua reativação, 
em maio de 2009. Com aproximadamente 32.000 ha, o parque é considerado 
um “santuário das aves migratórias”, compreendendo diversos ecossistemas 
importantes para espécies residentes e migratórias.  
 
O número de espécies registradas na presente expedição resultou na segunda 
maior lista de aves registrada pelo clube em 2012, ficando atrás apenas da visita 
ao Parque Estadual do Turvo quando foram registradas 185 espécies. Destaca-
se também que em comparação as outras visitas realizadas ao PARNA, esta 
resultou em uma listagem muito superior, sendo registradas 124 espécies na 
presente visita, contra 95 na realizada em 24-25/03/2012 e xx na de 18-
19/06/2011. 
 
A seguir são apresentados breves comentários sobre as espécies registradas 
durante a excursão, enfatizando as observações mais relevantes. As espécies 
consideradas ameaçadas de extinção no Rio Grande do Sul, segundo o Decreto 
Estadual 41.672, de 11 de junho de 2002, são assinaladas pela sigla “AM” após 
o nome científico, seguida da categoria de ameaça na qual a espécie se 
enquadra (VU – Vulnerável, EN – Em Perigo e CR – Criticamente em Perigo). A 
sequência sistemática e os nomes científicos e em português estão de acordo 
com Bencke et al. (2010)1. 
 

ITINERÁRIO 
 
Sexta-feira, 2 de novembro 
Chegada a Mostardas por volta das 9h. Das 10:30 às 11h, paramos 
momentaneamente no banhado da estrada para o balneário. Das 11h às 14:30 
percorremos a praia entre o Balneário Mostardense e a Barra da Lagoa do 
Peixe, onde ficamos até às 15:30. Retornamos pela trilha do Talhamar 
permanecendo até as 18h. Tempo bom com temperatura amena. 
 

                                                 
1 Bencke, G.A.; Dias, R.A.. Bugoni, L.; Agne, C.E.; Fontana, C.S.; Maurício, G.N. e Machado, D. 2010. 
Revisão e atualização da lista das aves do Rio Grande do Sul, Brasil. Iheringia, sér. Zool., 100(4):519–556. 
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Sábado, 3 de novembro 
Percorremos a trilha da Figueira das 8h às 10h. Devido a baixa atividade fomos 
em direção a trilha do Manduca onde ficamos até às 15:30. Após isso nos 
direcionamos para a estrada da Caieira onde chegamos às 16:30, 
permanecendo até às 19h. Tempo bom com temperatura amena. 
 
Domingo, 4 de novembro 
Fomos em direção a Barra da Lagoa, passando pela trilha do Talhamar na ida e 
na volta, iniciamos a observação às 8:30 e encerramos às 12h. Tempo bom com 
temperatura amena.  
 
 

ESPÉCIES REGISTRADAS 
REÍDEOS  (emas) 
 
EMA  (Rhea americana) 
Um pequeno bando de 4 indivíduos foi visto se alimentando nos campos da 
trilha do talha-mar. 
 
TINAMÍDEOS  (inambus e perdizes) 
 
PERDIZ OU CODORNA  (Nothura maculosa) 
Canto ouvido nos campos secos da trilha do manduca. 
 
ANHIMÍDEOS  (tachãs e anhumas) 
 
TACHÃ  (Chauna torquata) 
Espécie comum em ambientes alagados, principalmente os de pouca 
profundidade e que apresentam vegetação aquática, como os que ocorrem ao 
longo da estrada entre Mostardas e o Balneário Mostardense. 
 
ANATÍDEOS  (cisnes, patos e marrecas) 
 
CISNE-DE-PESCOÇO-PRETO  (Cygnus melancoryphus) 
Registrado apenas na trilha do manduca onde através de uma contagem rápida, 
352 indivíduos foram contabilizados. 
 
CAPOROROCA  (Coscoroba coscoroba) 
Alguns indivíduos foram observados nadando na trilha do talha-mar, figueira e 
manduca. 
 
MARRECA-PÉ-VERMELHO  ( Amazonetta brasiliensis) 
Espécie de marreca mais visualizada, sendo vista em grande parte dos 
ambientes com espelho d´agua. 
 
MARRECA-PARDINHA  ( Anas flavirostris) 
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Casal visto nadando em uma pequena área alagada nos campos da trilha do 
talha-mar. 
 
MARRECA-PARDA  ( Anas georgica) 
Casal voando atravessou a estrada da trilha do talha-mar. 
 
MARRECA-CRICRI  (Anas versicolor) 
Três indivíduos registrados próximo ao banhado de palha localizado na estrada 
para o Balneário Mostardense. 
 
PROCELLARÍDEOS  (pardelas e faigões)  
 
PARDELA-PEQUENA  ( Puffinus puffinus) 
Um indíviduo foi visto nadando na parte mais profunda da barra da Lagoa do 
Peixe na tarde do dia 02/11/2012  
 
CICONIÍDEOS  (cegonhas) 
 
JOÃO-GRANDE  ( Ciconia maguari) 
Um indivíduo se alimentava no campo alagado próximo ao banhado de palha 
acima citado. 
 
CABEÇA-SECA  ( Mycteria americana) 
Um bando de 12 indivíduos foi observado voando alto no fim da trilha da figueira. 
 
FALACROCORACÍDEOS  (biguá) 
 
BIGUÁ  (Phalacrocorax brasilianus) 
Um bando muito numeroso foi registrado na barra da Lagoa do Peixe. 
 
ARDEÍDEOS  (garças e socós) 
 
 
SOCÓ-BOI-BAIO  ( Botaurus pinnatus) 
Um indivíduo se alimentava no campo alagado próximo ao banhado de palha. 
Por se tratar de uma espécie razoavelmente similar ao jovem do socó-boi 
(Tigrisoma lineatum), e pelo indivíduo estar distante do grupo, isso gerou grande 
dúvida quanto a identidade da espécie, que após alguns minutos de discussão e 
consultas as fotos e guias de identificação, a identidade foi confirmada. 
 
SAVACU  (Nycticorax nycticorax) 
Um indivíduo se alimentava no campo alagado próximo ao banhado de palha. 
 
SOCOZINHO (Butorides striatus) 
Alguns indivíduos foram observados ao longo do campo alagado próximo ao 
banhado de palha. 
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GARÇA-VAQUEIRA ( Bubulcus ibis) 
Alguns indivíduos acompanhando o gado na trilha do talha-mar. 
 
GARÇA-MOURA ( Ardea cocoi) 
Vários indivíduos foram observados ao longo da praia, sendo que um deles 
surpreendeu a todos devido o tamanho de peixe que portava no bico. 
 
GARÇA-BRANCA-GRANDE ( Ardea alba) 
Vários indivíduos foram observados ao longo do campo alagado próximo ao 
banhado de palha, e no interior da lagoa. 
 
MARIA-FACEIRA  ( Syrigma sibilatrix) 
Dois indivíduos se alimentando na parte mais seca do campo próximo ao 
banhado de palha. 
 
GARÇA-BRANCA-PEQUENA  ( Egretta thula) 
Vários indivíduos foram observados ao longo da praia. 
 
TRESKIORNITÍDEOS  (maçaricos e colhereiro) 
 
MAÇARICO-PRETO  (Plegadis chihi) 
Alguns indivíduos foram observados ao longo do campo alagado próximo ao 
banhado de palha, e vários bandos foram vistos sobrevoando as áreas, 
principalmente no final da tarde. 
 
MAÇARICO-DE-CARA-PELADA  ( Phimosus infuscatus) 
Alguns indivíduos foram observados ao longo do campo alagado próximo ao 
banhado de palha, e vários bandos foram vistos sobrevoando as áreas, 
principalmente no final da tarde. 
 
MAÇARICO-REAL  ( Theristicus caerulescens) 
A vocalização da espécie foi ouvida no campo seco da trilha da figueira próximo 
a mata, e um indivíduo foi observado pousado sobre um moerão na estrada da 
Caieira. 
 
COLHEREIRO  (Platalea ajaja) 
Seis indivíduos foram registrados forrageando na margem de um açude próximo 
ao porto do barquinho. 
 
FENICOPTERÍDEOS  (flamingos) 
 
FLAMINGO (Phoenicopterus chilensis) 
Comum. Observado diariamente e em todas as trilhas. 
 
CATARTÍDEOS  (urubus) 
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URUBU-DE-CABEÇA-PRETA  ( Coragyps atratus) 
Comum. Observado diariamente e em todas as trilhas. 
 
ACIPITRÍDEOS  (gaviões e águias) 
 
GAVIÃO-DO-BANHADO  ( Circus buffoni) 
Vários indivíduos observados na estrada do balneário, sendo a forma escura a 
mais comum. 
 
GAVIÃO-CARAMUJEIRO  ( Rostrhamus sociabilis) 
Alguns indivíduos foram observados ao longo do campo alagado próximo ao 
banhado de palha. 
 
GAVIÃO-CABOCLO  ( Heterospizias meridionalis) 
Comum, observado com frequência sobrevoando ou pousado nos campos mais 
secos. 
 
GAVIÃO-PRETO  (Urubitinga urubitinga) 
Um adulto atravessou a estrada da caieira poucos metros a frente dos veículos, 
após alguns segundos retornou e capturou uma serpente que atravessava a 
estrada. Todo o evento foi bem documentado e impressionou a todos os que 
presenciaram. 
 
GAVIÃO-CARIJÓ  ( Rupornis magnirostris) 
Comum, observado com frequência sobrevoando ou pousado ao longo das 
trilhas. 
 
 
FALCONÍDEOS  (falcões e caracaras) 
 
CARACARÁ  ( Caracara plancus) 
Comum, observado com frequência sobrevoando ou pousado ao longo das 
trilhas. Com alguns registros na praia e nas dunas. 
 
CHIMANGO  (Milvago chimango) 
Comum, observado com frequência sobrevoando ou pousado ao longo das 
trilhas. Com alguns registros na praia e nas dunas. 
 
QUIRIQUIRI (Falco sparverius) 
Um indivíduo observado sobrevoando a trilha da figueira. 
 
ARAMÍDEOS  (carões) 
 
CARÃO  (Aramus guarauna) 
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Alguns indivíduos foram observados ao longo do campo alagado próximo ao 
banhado de palha. 
 
RALÍDEOS  (saracuras e frangos-d´água) 
 
SARACURUÇÚ (Aramides ypecaha) 
Alguns indivíduos foram observados ao longo do campo alagado próximo ao 
banhado de palha. 
 
SARACURA-DO-MATO  ( Aramides saracura) 
Vocalização ouvida na mata da trilha da figueira. 
 
GALINHOLA OU FRANGO-D´ÁGUA  ( Gallinula galeata) 
Comum, observado em maior número nos campos alagados próximos ao 
banhado de palha, e nos corpos d`agua ao longo da estrada da caieira. 
 
CARADRIÍDEOS  (quero-quero e batuíras) 
 
QUERO-QUERO  (Vanellus chilensis) 
Comum nos campos com vegetação mais baixa. Filhotes observados nos 
campos próximos da barra da lagoa. 
 
BATUIRUÇU  (Pluvialis dominica) 
Observado nos campos da trilha do talhamar.  
 
BATUÍRA-NORTE-AMERICANA  ( Charadrius semipalmatus) 
Observado em todas as trilhas do parque, sendo mais abundante na barra da 
lagoa. 
 
BATUÍRA-DE-COLEIRA  ( Charadrius collaris) 
Observado em todas as trilhas do parque, sendo mais abundante na barra da 
lagoa. 
 
HEMATOPODÍDEOS  (piru-piru) 
 
PIRU-PIRU (Haematopus palliatus) 
Muito abundante ao longo da praia, sendo observados alguns indivíduos 
próximos a barra da lagoa. 
 
RECURVIROSTRÍDEOS  (pernilongos) 
 
PERNILONGO (Himantopus melanurus) 
Alguns indivíduos observados em um açude próximo a estrada da caieira. 
 
ESCOLOPACÍDEOS  (narcejas e maçaricos) 
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NARCEJA ( Gallinago paraguaie) 
Alguns indivíduos observados nos campos alagados próximos ao banhado de 
palha, e sobre a vegetação aquática na Lagoa do Rincão 
 
MAÇARICO-DE-COSTAS-BRANCAS ( Limnodromus griseus) 
Dois indivíduos observados na barra da lagoa. 
 
MAÇARICO-DE-BICO-VIRADO ( Limosa haemastica) 
Um indivíduo observado na trilha da figueira. 
 
MAÇARICO-DE-BICO-TORTO ( Numenius phaeopus) 
Um indivíduo observado na barra da lagoa. 
 
MAÇARICO-GRANDE-DE-PERNA-AMARELA ( Tringa melanoleuca) 
Alguns indivíduos observados barra da lagoa e na trilha da figueira. Um 
indivíduo se alimentava na beira da praia. 
 
MAÇARICO-DE-PERNA-AMARELA ( Tringa flavipes) 
Alguns indivíduos observados na barra da lagoa, trilha da figueira e talhamar. 
 
VIRA-PEDRAS (Arenaria interpres) 
Dois indivíduos observados na barra da lagoa. 
 
MAÇARICO-DE-PAPO-VERMELHO ( Calidris canutus) 
Alguns bandos não muito numerosos observados na praia e na barra da lagoa. 
Todos com plumagem de descanso. 
 
MAÇARICO-BRANCO ( Calidris alba) 
Muito abundante na praia, e comum na barra da lagoa. 
 
MAÇARICO-DE-SOBRE-BRANCO ( Calidris fuscicollis) 
Espécie mais abundante, com grandes bandos observados ao longo da praia e 
na barra da lagoa. 
 
MAÇARICO-DE-BICO-FINO ( Calidris bairdii) 
Um indivíduo observado em comportamento agonístico com um maçarico-de-
sobre-branco na barra da lagoa. 
 
MAÇARICO-DE-COLETE ( Calidris melanotos) 
Indivíduo observado na trilha do talhamar 
 
MAÇARICO-ACANELADO ( Tryngites subruficollis) 
Vários indivíduos observados na trilha do talhamar. 
 
JACANÍDEOS  (jaçanã) 
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JAÇANÃ ( Jacana jacana) 
Alguns indivíduos observados sobre a vegetação aquática dos corpos d´agua ao 
longo da estrada para o balneário e da caieira. 
 
LARÍDEOS  (gaivotas) 
 
GAIVOTA-MARIA-VELHA ( Chroicocephalus maculipennis) 
Alguns indivíduos observados na praia e nadando na lagoa na trilha do talhamar. 
 
GAIVOTA-DE-RABO-PRETO ( Larus atlanticus) 
Um indivíduo jovem observado junto a um bando de L. dominicanus, na praia dia 
02/11. 
 
GAIVOTÃO (Larus dominicanus) 
Muito comum na praia, formando bandos relativamente numerosos. 
 
ESTERNÍDEOS  (trinta-réis) 
 
TRINTA-RÉIS-ANÃO  ( Sternula superciliaris) 
Comum, observado ao longo da praia e na barra da lagoa. 
 
TRINTA-RÉIS-GRANDE  (Phaetusa simplex) 
Um indivíduo observado na trilha do manduca. 
 
TRINTA-RÉIS-BOREAL  ( Sterna hirundo) 
Indivíduos registrados na barra da Lagoa 
 
TRINTA-RÉIS-DE-BICO-VERMELHO  ( Sterna hirundinacea) 
Indivíduo registrado na barra da Lagoa 
 
TRINTA-RÉIS-DE-COROA-BRANCA  ( Sterna trudeaui) 
Vários indivíduos registrados ao longo da praia e na barra da Lagoa 
 
TRINTA-RÉIS-DE-BICO-AMARELO  ( Thalasseus acuflavidus) 
Indivíduo registrado na barra da Lagoa 
 
RYNCOPÍDEOS  (talha-mar) 
 
TALHA-MAR  ( Rynchops niger) 
Alguns indivíduos observados na trilha do manduca, na barra da lagoa do peixe, 
onde eram mais comuns e um grande bando foi observado. 
 
COLUMBÍDEOS  (pombos) 
 
POMBA-DE-BANDO  ( Zenaida auriculata) 
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Alguns indivíduos observados ao longo das trilhas, mas muito mais abundante 
nas áreas agrícolas que margeiam a estrada da caieira. 
 
PSITACÍDEOS  (araras, papagaios e periquitos) 
 
CATURRITA  (Myiopsitta monachus) 
Um bando foi observado se alimentando no campo na trilha do talhamar. 
 
CUCULÍDEOS  (cucos e anus) 
 
ANU-BRANCO  ( Guira guira) 
Alguns indivíduos foram observados nos capões de mata da trilha do talhamar. 
 
ESTRIGÍDEOS  (corujas) 
 
CORUJA-DO-CAMPO  ( Athene cunicularia) 
A espécie foi observada nas dunas próximas aos campos da trilha do Talhamar. 
 
TROQUILÍDEOS  (beija-flores) 
 
BESOURINHO-DE-BICO-VERMELHO  ( Chlorostilbon lucidus) 
Um individuo foi observado se alimentando na floração de uma corticeira-do-
banhado na estrada para o balneário mostardense. 
 
BEIJA-FLOR-DOURADO  ( Hylocharis chrysura) 
Um indivíduo vocalizava pousado em um fio de luz na estrada para o balneário 
mostardense. 
 
ALCEDINÍDEOS  (martins-pescadores) 
 
MARTIM-PESCADOR-GRANDE  ( Megaceryle torquata) 
Um indivíduo atravessou a estrada do balneário mostardense voando a média 
altura. 
 
MARTIM-PESCADOR-PEQUENO (Chloroceryle americana) 
Um indivíduo foi observado se alimentando na estrada para o balneário 
mostardense. 
 
 
PICÍDEOS  (pica-paus) 
 
PICAPAUZINHO-VERDE-CARIJÓ  ( Veniliornis spilogaster) 
O canto da espécie foi ouvido na mata da trilha da Figueira 
 
PICA-PAU-DO-CAMPO  ( Colaptes campestris) 
Espécie muito comum nas áreas abertas e secas. 
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ESCLERURÍDEOS  (vira-folhas) 
 
CURRIQUEIRO  (Geositta cunicularia) 
Espécie comum nas dunas e ocasionalmente registrada na praia. 
 
FURNARÍDEOS  (joões-de-barro, limpa-folhas etc) 
 
JOÃO-DE-BARRO  ( Furnarius rufus) 
Comum na área aberta, sendo amplamente registrado vocalizando sobre 
moerões ou postes. 
 
JOÃO-DA-PALHA ( Limnornis curvirostris) – AM (EN) 
Alguns indivíduos foram ouvidos no banhado de palha na estrada para o 
Balneário Mostardense. Responderam ativamente ao play-back. 
 
BATE-BICO  ( Phleocryptes melanops) 
Espécie comum nos juncais da trilha da caieira. Apesar de não responder ao 
play-back, aproximou-se do grupo em diversas oportunidades. 
 
TREPADOR-QUIETE  (Syndactyla rufosuperciliata) 
O canto da espécie foi ouvido na mata da trilha da Figueira 
 
COCHICO  (Anumbius annumbi) 
Espécie comum, observada diversas vezes sobre moerões ou vocalizando 
próximo ao ninho. 
 
JOÃO-TENENÉM  (Synallaxis spixi) 
Espécie ouvida na estrada para o Balneário Mostardense. 
 
 
TIRANÍDEOS sensu lato (papa-moscas) 
 
PAPA-PIRI  (Tachuris rubrigastra) 
Após uma longa busca a espécie foi observada nos juncais da trilha da caieira. 
Através de play-back a espécie foi atraída, possibilitou ótimos registros 
fotográficos e grande emoção ao grupo, que aguardava ansiosamente por 
observar esta colorida ave. 
 
RISADINHA  (Camptostoma obsoletum) 
Espécie ouvida na estrada para o Balneário Mostardense. 
 
GUARACAVA-DE-BICO-CURTO  ( Elaenia parvirostris) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da trilha do Manduca. 
 
BEM-TE-VI  (Pitangus sulphuratus) 
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Espécie comum, com diversos registros ao longo da saída. 
 
SUIRIRI-CAVALEIRO  ( Machetornis rixosa) 
Espécie amplamente observada nas áreas abertas, principalmente nos campos 
com forte presença de gado. 
 
TESOURINHA  (Tyrannus savana) 
Espécie com alguns registros esparsos, principalmente nas áreas mais abertas.. 
 
SUIRIRI  (Tyrannus melancholicus) 
Espécie muito comum, principalmente nos ambientes mais arborizados. 
 
VIUVINHA-DE-ÓCULOS  (Hymenops perspicillatus) 
Espécie observada em grande quantidade na trilha do manduca, especialmente 
nos juncais secos. 
 
SUIRIRI-PEQUENO  (Satrapa icterophrys) 
Espécie ouvida na estrada para o Balneário Mostardense. 
 
NOIVINHA  (Xolmis irupero) 
Espécie amplamente registrada, geralmente pousada em fios de luz ou sobre 
arbustos de onde se projeta para a captura das presas. 
 
 
VIREONÍDEOS  (juruviaras e pitiguari) 
 
GENTE-DE-FORA-VEM OU PITIGUARI  (Cyclarhis gujanensis) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da trilha da Figueira e do Manduca. 
 
JURUVIARA  ( Vireo olivaceus) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da trilha da Figueira. 
 
 
HIRUNDINÍDEOS  (andorinhas) 
 
ANDORINHA-DO-CAMPO ( Progne tapera) 
Vários registro ao longo da saída. 
 
ANDORINHA-DOMÉSTICA-GRANDE  ( Progne chalybea) 
Alguns indivíduos pousados em fio elétrico na estrada para o Balneário 
Mostardense. 
 
ANDORINHA-DE-TESTA-BRANCA  ( Tachycineta leucorrhoa) 
Vários registros ao longo da saída. Um ninho foi encontrado em um moerão de 
madeira na trilha do manduca. No mesmo local nidificava um canario-da-terra-
verdadeiro.  
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TROGLODITÍDEOS  (corruíras) 
 
CORRUÍRA  (Troglodytes musculus) 
Um indivíduo foi observado vocalizando sobre um moerão próximo das 
residências na Trilha do Manduca. 
 
TURDÍDEOS  (sabiás) 
 
SABIÁ-LARANJEIRA  ( Turdus rufiventris) 
O canto da espécie foi ouvido na mata da trilha do Manduca. 
 
SABIÁ-POCA  ( Turdus amaurochalinus) 
Um indivíduo foi registrado se alimentando no campo próximo a mata na trilha 
da Figueira. 
 
MIMÍDEOS  (sabiás-do-campo) 
 
SABIÁ-DO-CAMPO  ( Mimus saturninus) 
Espécie muito comum nos capões localizados no meio do campo. 
 
MOTACILÍDEOS  (caminheiros) 
 
CAMINHEIRO-ZUMBIDOR  (Anthus lutescens) 
Alguns indivíduos foram observados nos campos baixos e secos na estrada da 
Caieira. 
 
CAMINHEIRO-DE-ESPORAS  (Anthus correndera) 
Muito comum nos campos do Parque. Uma grande concentração foi observada 
nos campos da trilha do talha-mar 
 
TRAUPÍDEOS  (sanhaços, saíras saís, trinca-ferros e  tiês) 
 
 
TRINCA-FERRO-VERDADEIRO  (Saltator similis) 
Um indivíduo foi observado em um capão de mata na trilha do manduca 
 
SANHAÇU-CINZENTO  (Tangara sayaca) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da trilha da figueira. 
 
SANHAÇU-FRADE  ( Stephanophorus diadematus) 
Um indivíduo foi observado em um capão de mata na trilha do manduca 
 
CARDEAL  ( Paroaria coronata) 
Um bando com 3 indivíduos foi observado na estrada para o Balneario 
Mostardense. 
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EMBERIZÍDEOS  (tico-ticos, canários e coleirinhos) 
 
TICO-TICO  (Zonotrichia capensis) 
Visto em vários locais, geralmente se alimentando no solo ao redor de arbustos, 
ou vocalizando sobre os mesmos. 
 
CANÁRIO-DA-TERRA-VERDADEIRO  ( Sicalis flaveola) 
Espécie regularmente observada em áreas próximas das matas, e vocalizando 
sobre arbustos ou postes. Um ninho foi encontrado em um moerão de madeira 
na trilha do manduca. 
 
TIPIO  (Sicalis luteola) 
Muito comum nas formações de juncos da trilha do manduca. 
 
PARULÍDEOS  (pula-pulas e mariquitas) 
 
MARIQUITA  (Parula pitiayumi) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da trilha da figueira. 
 
PIA-COBRA  ( Geothlypis aequinoctialis) 
Espécie observada no banhado da estrada para o Balneário Mostardense. 
 
PULA-PULA  (Basileuterus culicivorus) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da trilha da figueira. 
 
ICTERÍDEOS  (pássaros-pretos, soldados e guaxe) 
 
 
CARDEAL-DO-BANHADO  ( Amblyramphus holosericeus) 
Casal fotografado na estrada para o Balneario Mostardense. 
 
GARIBALDI  ( Chrysomus ruficapillus) 
Espécie amplamente avistada durante a saída, principalmente na estrada para o 
balneário mostardense. 
 
DRAGÃO  (Pseudoleistes virescens) 
Observados em vários locais, entre eles na estrada do talhamar e trilha da 
figueira. 
 
ASA-DE-TELHA ( Agelaioides badius) 
Alguns bandos observados nos capões de mata inseridos nos campos da trilha 
do talhamar e do Manduca. 
 
VIRA-BOSTA  ( Molothrus bonariensis) 
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Espécie amplamente avistada durante a saída, principalmente na estrada da 
caieira onde bandos se alimentavam na terra recentemente revolvida. 
 
POLÍCIA-INGLESA-DO-SUL  ( Sturnella supercilliaris) 
Espécie muito comum nos campos com capim mais alto, sendo geralmente 
avistado somente o macho, seja sobre a vegetação ou realizando o seu display 
em voo. Foi bastante fotografado na estrada do talhamar. 
 
FRINGILÍDEOS  (pintassilgos e gaturamos) 
 
FIM-FIM  (Euphonia chlorotica) 
A voz da espécie foi ouvida na mata da trilha da figueira. 
 
 
OUTRA FAUNA OBSERVADA 
 
Ratão-do-banhado (Myocastor coypus) 
Capivara (Hydrochaeris hydrochaeris) 
Jacaré-do-papo-amarelo (Caiman latirostris) 
Lobo-marinho-sul-americano (Arctocephalus australis) 
 
Espécies mortas: 
 

Petrel-gigante ( Macronectes giganteus) aprox. 25 indivíduos do balneário 
até a barra da lagoa. 
Albatroz-de-sombrancelha ( Thalassarche melanophris) 
Albatroz-de-nariz-amarelo ( T. chlororhynchos) 
Tartaruga-verde ( Chelonia mydas) 
Tartaruga-cabeçuda ( Caretta caretta) 
Toninha ( Pontoporia blainvillei) 
Pingüim ( Spheniscus magellanicus) 
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